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O que são Políticas Públicas?

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

Políticas públicas são ações e programas que são desenvolvidos pelo Estado 

para garantir e colocar em prática direitos que são previstos na Constituição 

Federal e em outras leis. São medidas e programas criados pelos governos 

dedicados a garantir o bem estar da população. Além desses direitos, outros que 

não estejam na lei podem vir a ser garantidos através de uma política pública. Isso 

pode acontecer com direitos que, com o passar do tempo, sejam identificados 

como uma necessidade da sociedade.
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Como são feitas as Políticas Públicas?

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

Elas são feitas a partir de algumas fases: diagnóstico do problema, 

formação da agenda, análise de alternativas, tomada de decisão, 

desenho e institucionalização da política, estruturação da governança e 

gestão, alocação e gestão de recursos orçamentários e financeiros, 

operação, monitoramento e avaliação. 
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Dados e as Políticas Públicas

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

Um importante passo para realizar a proposição de uma nova política 

pública é caracterizar bem o problema a ser tratado, por meio de um 

diagnóstico que contenha evidências de que o problema ocorre, em que 

região é mais grave e qual população atinge.

DIAGNÓSTICODADOS
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SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

Exemplos de 
Políticas Públicas 

Catálogo de Políticas Públicas 

https://catalogo.ipea.gov.br/area-tematica/19/educacao
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SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

Objetivo da PNEERQ

Tem o objetivo de implementar ações e programas educacionais voltados à 

superação das desigualdades étnico-raciais e do racismo nos ambientes de 

ensino, bem como à promoção da política educacional para a população 

quilombola. O público prioritário é formado por gestores, professores, funcionários 

e estudantes, ou seja, a PNEERQ abrange toda a comunidade escolar.
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SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

Painel de Diagnóstico Power BI 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYWQyYzQ2NzYtYjc1Ni00ODc3LWEyYWUtYjY3NzMxN2I4ZGFmIiwidCI6ImI4YzI1OTMyLTVlNzYtNGIyYi05YzUzLWQ0MTc0NWU5YzkyZCJ9
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SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

A autodeclaração - O que é?

A autodeclaração racial é um processo pelo qual uma pessoa identifica a sua 

própria raça ou etnia. Esse conceito é frequentemente utilizado em contextos nos 

quais a raça ou a etnia são relevantes, como em pesquisas demográficas, 

políticas de ação afirmativa, políticas públicas e até mesmo em questões legais. 

TRE - Amapá
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SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

Atenção!

Ao usarmos o termo raça para falar sobre a complexidade existente nas relações entre 

negros e brancos no Brasil, não estamos nos referindo,de forma alguma, ao conceito 

biológico de raças humanas usado em contextos de dominação. O uso se baseia na 

dimensão social e política do referido termo. E, ainda, usam-no porque a discriminação 

racial e o racismo existentes na sociedade brasileira se dão não apenas devido aos aspectos 

culturais dos representantes de diversos grupos étnico-raciais, mas também devido à relação 

que se faz na nossa sociedade entre esses e os aspectos físicos observáveis na 

estética corporal dos pertencentes às mesmas.

Nilma Lino Gomes, 2005
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A autodeclaração - Como funciona?

As categorias do IBGE: pretos, pardos, brancos, indígenas e amarelos. 



S
EC

R
ET

A
R
IA

 M
U

N
IC

IP
A
L 

D
A
 E

D
U

C
A
Ç
Ã
O

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

Estatuto da Igualdade Racial - Lei 12.288/2010

Parágrafo único. Para efeito deste Estatuto, considera-se: 

[...] IV - população negra: o conjunto de pessoas que se autodeclaram pretas e 

pardas, conforme o quesito cor ou raça usado pela Fundação Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), ou que adotam autodefinição análoga;
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SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

Identidade negra brasileira

• Histórico da identidade negra brasileira;

• mestiçagem x pluralidade étnica. 

• Racismo científico e imaginário coletivo negativo;

• Racismo pelo fenótipo - Nilma Lino Gomes e Kabengele Munanga; 

• Processo de pertencimento racial;

• Construção de identidade (dimensão política). 
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SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

A autodeclaração - Por que é importante?

• Sem informação as políticas públicas não avançam; 

• Implementação da Lei 10639/03 que é LDB!

• Diagnóstico da realidade da Rede Municipal de Educação de Curitiba;

• VAAR - Fundeb - Condicionalidade III - Redução de desigualdades;

• PDDE ERER - Programa dentro da PNEERQ para verba direto na escola;

• Censo Escolar - Combate às desigualdades raciais, acompanhamento e 

efetividade das políticas públicas.
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SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO

IDEB

• O IDEB é composto por taxas de aprovação e médias de desempenho em 
avaliações nacionais (Prova Brasil/SAEB). A autodeclaração permite cruzar esses 
indicadores e analisar se há defasagens educacionais que afetam grupos 
específicos.

• Com esse diagnóstico é possível elaborar políticas educacionais específicas 
visando alcançar a equidade; 

• Essas políticas educacionais envolvem destinação de recursos e verbas, além de 
programas próprios com propósito de atingir a população negra historicamente 
discriminada. 
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Racismo é crime!

LEI Nº 7.716, DE 5 DE 
JANEIRO DE 1989.

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%207.716-1989?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%207.716-1989?OpenDocument
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O papel da gestão

1. Compreensão e divulgação da legislação educacional pertinente ao tema;

2. Incentivar, divulgar e apoiar estudos e pesquisas durante as reuniões 

pedagógicas e nas formações oferecidas pela SME;

3. Fazer diagnóstico e avaliação sobre ERER em sua unidade escolar; 

4. Estar ciente e utilizar do uso de orçamento para compra de materiais que 

auxiliem nas ações com a ERER.  

5. Estabelecer normas claras contra o racismo e discriminação nas unidades, 

promovendo campanhas educativas dentro da escola.
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Como trabalhamos?

Aborda questões de identidade, pertencimento e 
representatividade. aAutodeclaração racial vai 

além da estética e envolve o reconhecimento da 
própria identidade étnico-racial, algo que também 

está nas entrelinhas do livro. A forma como os 
personagens escolhem se apresentar para o 

mundo (através de seus penteados) reflete uma 
consciência e aceitação de suas raízes.

Literatura
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Como trabalhamos?

A autodeclaração aqui se manifesta no 

momento em que a criança (e, por 

consequência, sua família) reconhece a 

importância de aceitar e valorizar suas 

características naturais, especialmente em um 

mundo que frequentemente marginaliza os 

traços da negritude.
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Como trabalhamos?

A escuridão é personificada e deixa de ser vista 

como algo negativo, representando, na verdade, o 

autoconhecimento, a aceitação das próprias sombras 

e a valorização da ancestralidade negra. O 

protagonista aprende a enxergar beleza e conforto 

naquilo que antes causava medo — uma metáfora 

poderosa para o processo de aceitação da própria 

identidade e das características associadas à 

negritude, frequentemente marginalizadas.
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Como trabalhamos?

Ela adora sentir a textura sedosa do lenço e circular com 

os dedos os grandes círculos que o estampam. Também 

adora fazê-lo de cobertor ou usá-lo para brincar de 

esconder. Inspirado na rotina com a filha, o livro provoca 

o leitor a ver significado e beleza nos pequenos detalhes 

do dia a dia com uma criança, lembrando a importância 

formativa das referências que apresentamos a elas.
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Como trabalhamos?

Neste livro, Waldete Tristão trabalha com a memória, a 
ancestralidade e as relações familiares como elementos 
centrais. O quintal funciona como um espaço simbólico 
onde as personagens se conectam com suas histórias, 
suas raízes e a sabedoria das gerações anteriores. É 

um lugar de afetos, partilhas e reencontros com a 
própria identidade.
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Como trabalhamos?

Ana Fátima traz à tona a importância da memória 
afetiva, do cuidado familiar e da ancestralidade. A 
moringa, um objeto simples do cotidiano, assume 

um papel simbólico de conexão com as raízes 
culturais e os saberes transmitidos pelas gerações 

anteriores. A autora destaca como as pequenas 
ações cotidianas — os "dengos" de voinha — são 

gestos de carinho que reforçam a identidade, a 
resistência e o orgulho negro.
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Como trabalhamos?

O livro "Obax" de André Neves é uma obra 

encantadora que aborda temas como imaginação, 

identidade, ancestralidade e conexão com a cultura 

africana. A protagonista, Obax, é uma menina curiosa 

e sonhadora que se aventura em uma jornada repleta 

de descobertas, reafirmando seu pertencimento e sua 

identidade. 
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Como trabalhamos?

Traz uma perspectiva única sobre autodeclaração, 
explorando a relação entre a ancestralidade 

indígena, a sabedoria tradicional e o respeito à 
natureza. A obra é uma celebração dos saberes 

dos povos originários e propõe uma reflexão 
sobre o papel da oralidade e da coletividade na 

formação da identidade.
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Como trabalhamos?

O livro "Um Curumim, Uma Canoa" de Yaguarê Yamã 

traz uma perspectiva sensível e profunda sobre a 

identidade indígena, o pertencimento cultural e a 

conexão com a ancestralidade e a natureza. Assim como 

outras obras indígenas, ele aborda a valorização das 

tradições e a preservação das memórias dos povos 

originários.
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Como trabalhamos?

É uma obra essencial para a valorização da identidade 

indígena. Ele reforça a importância do reconhecimento 

dos povos originários e suas tradições, especialmente 

no sertão nordestino.
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Como trabalhamos?
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Como trabalhamos?

Projeto HUMANAE - Angelica Dass 

https://angelicadass.com/pt/foto/humanae/
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Como trabalhamos?
• Referências positivas.
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Referências 
• Políticas Públicas: o que são e para que existem

• Alguns termos e conceitos presentes no debate sobre relações raciais no 

Brasil: uma breve discussão

• Projeto HUMANAE - Angelica Dass 

• 26 personalidades negras que fizeram história

•  Educa IBGE - Raça ou cor?

 

https://al.se.leg.br/politicas-publicas-o-que-sao-e-para-que-existem/
http://etnicoracial.mec.gov.br/publicacoes/item/9-educacao-anti-racista-caminhos-abertos-pela-lei-federal-n-10-63903#:~:text=Federal%20n%C2%BA%2010.63903-,Educa%C3%A7%C3%A3o%20anti%2Dracista%20caminhos%20abertos%20pela%20Lei%20Federal%20n%C2%BA%2010.63903,Alfabetiza%C3%A7%C3%A3o%20e%20Diversidade%20(Secad)
http://etnicoracial.mec.gov.br/publicacoes/item/9-educacao-anti-racista-caminhos-abertos-pela-lei-federal-n-10-63903#:~:text=Federal%20n%C2%BA%2010.63903-,Educa%C3%A7%C3%A3o%20anti%2Dracista%20caminhos%20abertos%20pela%20Lei%20Federal%20n%C2%BA%2010.63903,Alfabetiza%C3%A7%C3%A3o%20e%20Diversidade%20(Secad)
https://angelicadass.com/pt/foto/humanae/
https://www.ebiografia.com/personalidades_negras_brasil/
https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18319-cor-ou-raca.html



